
1/Jaíson ídennüce-se com o PIDI'
"Jaíson Barreto já era um po-. to .no Partido Democrático Tra­

lítico perfeitamente identificado balhista, durante a visita do go­
com a bandeira 'do PDT e º seu vernador Leonel Brizola à. Santa

ingresso não �e dá por interesses

pessoais, por conveniência, .
mas

de uma 10rma .grandiosa que é na

maneira de pensar e agir como ho­

mem de um partido que. abriga no

seu programa, na sua forma de lu­

ta, na sua pregação e nos seus
.

compromissos; idéias todas. iguais".
Foi assim que º Secretário Geral

do PDT,' Sílvio Rangel, definiu o

ingresso do senador Jaison Barre-

·Catarina.
Para os pedetistas; a visi! '1 de

Brizola ao Estado teve um rape1
bem . mais importante do que a

simples . repercussão de um Hder<
visitando um est�do neste impor­
tante momento da vida nacional.
Ela teve pC finalidade criar no­

vos fatos políticos em SC, na ca­

minhada da agremiação que tenta
se transformar no verdadeiro ins-
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Com um coquetel às 19:30 horas do próximo dia

10/11, no castelinho "Biar Schloss", na Proeb, oferecido
pela Churrascaria Ataliba, reunindo 'a imprensa e convida­

dos, a GAZETA DO VALE lança o suplemento turístico

"Oktoberfest 85", que mostra os principais, aspectos da

grande festa -blumenauense, Na ocasião será exibido o au­

diovisual "Poema Lírico-Fotográfico de Blurêenau", produ­
zido pela Via Vídeo c ao congraçamento

.

deverão estar
. presentes o Vovô Chopão f'

�

ID� e a dupla "Alegres
Meninos" para uma apr .,.dO especial.

trumento da organização da so­

ciedade brasileira capitalista, com

as. suas dificuldades, a sua reali­

dade que conhecemos e vivemos,
numa sociedade socialista demo­

crática, com �lhores
.

condições
de §e viver, de perspectivas e ga­
rantias.
Com a oficialização do ingresso

de Jaison Barreto, segundo Ran­
g�i:'�o .. PDT se transforma mim
Partido grande em Santa Catari­
na, porém, sem poder. "Não exis­
te a máqui do poder. O que e-

xisre, afirma, é disposição de luta,
porque o poder só não é o sufici­
ente. . Conquistar o poder é uma

responsabilidade muito grande e

ao chegar a ele você tem que co­

locar em prática aqueles compro­
missos assumidos perante a so­

ciedade. Como Partido; como lí­

der, transformando em prática.
E é essa a preocupação do

PDT. Ver crescer os seus qua­
dros, suas bases, pois sabemos

que as conquistas estão muito
.

próximas", finaliza.
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Blullenau com 11 músicas no FUC
. Por ordem alfabética, aqui estão as

músicas classificadas para o IX Festival Un:.

versitário da Canção. AGONIA. BANCÁRIA,; R.

do Sul; AHM DO MAR, Itajaí; APENAS UMA,
Florianópolis; BRASil DAS LENDAS, Blume­

nau; CIRfiU!NHO ILUSÃO, P. Grossa-PR; ES­

PAD'A, l.fajaí; ESTRANGEiRa ANOR, Blume­

nau; FORROZANDO A',� DEM.OCRACIA, Ifajaí;
FRUTO OCIDENTAL, Blumenau. GiRASSOl, Jo-'

. lnville, IMAGINÁRIA. LUA,' Itajaí; INDIO BRA­

SIL, P. Grossa-PR; JA,RDIM CElESTIAL, Fpotis;
JORNADA, Fpolis; MA.�IHÃS, Blumenau, MEN:,�
TE JSCURA, Fpolis; MÚSICA E AMOR, loiiwil­
le; NATUREZA, Blumenau, OlHAR, Blume­
nau; OITAVA D'tCADA, Joacaba, O MEU LU- .

GAR, Blumenau, PAMELA" Biumenall; PRIVI­
�tGIOS DA LUZ, Itajaí; SAUDADE E SAUD�DE
fpolis; SEM BOlEROS, Fpolis; TEMPO DE DES­
COMPASSO, Fpolis; TERR'A, AMOR eCORA.­
GEM, Blumenau. TRIUNFO, Blumenau. TUA
PRESENÇA, Blumenau: UM LINDO aLUE, Tu­
barão; VELHA. ALMA" Fpolis; VISÃO, Fpolis.

COUNTRY ALABAMEA é a grande atração do dia 15 de- no­

vambro, no n\lndo dia do IX Festival Unlversitério da Canção,
'no Paviih.ão A da Prceb, O Alcbcmbc, aqui representado pelos
seus lideres, tem um dos mais bem montados shows de música

ccuntry
.

no Brasil, com raízes no oeste americano.

ADJORI/SC elegeu

Tupi goleado. Vera Cruz é lider
ESPORTES NA OUlMA PÁGINA'

nova diretoria

Balneário Cambariú,. a asscclacão de Jornais do In­
terior de Santa Catarina, ADJORI, elegeu a nova

diretoria para uma gestão de 12 meses. Sílvio Rangel
de Figueiredo, deste semanário, é o· novo presidente
da Associação que tem nos demais cargos os jornà­
listas Auvary Monteiro, vice presidente da região do
Vale do Itajaí; Sidney Soares, vice da região sul;
Antônio Gonçalves,' vice da região da Grande Floria­
nópolis; .Acácio Pereira, vice da região Norte; _ Paula
B�gg1(), vice da região do Planalto; Clélio üalipiáz.
vice da região Oeste.; Nilson Ihomé, vice da região
M,eio Oeste; Qarcy Schuliz, vlce da reªião Extremo.
Oeste; João Balista Gou lerí. 1 í Secretário; Ayies
(i1rd()�(I. 20 Secretáric, Flávio Brugnago, 10 Ieseu­
reiro, Celso Luís Nagel, 2° Iesourelrc, Janice Kunitz,
direlor cultural; ACiÍcio Bernardes, diretor jurídico;
lrno vcn Muhler (j_iretor iuridíco.: O (olt:lelho Fiscal·
é composto pele jornalista Djalma lrsssen. Walace
Rinhel, Ivan Lopes da Silva, como titulares, Gilberto'
B\li1dinon, Ayres Medeiros' Filho e Altair Bittencourt,
suplenles. Pera o Conselho de Ética foram escolhidos
Jaime Mendes, Roderval José Lopes e Darcy Schultz.
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A fome e vontade de (omer
Nos ncticiérios de rádio, jornal e televisão, dos últimos trinta dias, ficou evi­

denciado a grcnde mobi!ização e, inclusive, a grande poder de pressão .eJ:ercido
pelos Prefeitos de todo o Brasil, no sentido de exigir do Governo Federal uma

me!hor distribuicêo do "Selo Tributório". Isso demonstra uma nova era no. rela­
cionamento Mu�icípio-País.

Os Prefeitos decidiram, unidos, reivindicar uma melhor ccrecçõj
.

� divisas,
com coerência e justiça.

.

:

Nos últimes vinte anos o Governo Federal resolveu implantar "ceixe-ünicc",
porém, nem sempre o . afã de recolher teve o mesmo ênfase em destribuir. Os

municípios contribuem intensamente, em contrapartida, ficaram pobres, a que in­

fluenciou, decisivamente, na crise econômica que assola a todas. O País somente

não é inviável, por ser gigante pela própria natureza•.
A vitória das Prefeituras já é notada, pois está sendo acertado um per­

centual no retorno para os municípios a partir do próximo ano, com aumento

sucessivo nos próximos anos.

Após estes acontecimentos que atestam uma vitória política dos Prefeitos,
seria também politicamente coerente se. houvesse, por ·parte dessas autoridades
um tratamento compatível com os MICROEMPRESÁRIOS, que representam 94%
das empresas instalados em qual", er município do País, e que representam um
segmento que foi desestimulado e desamparado através dos tempos.

O Estatuto da Microempresa, que estipulou a nível Estadual e Federal o
limite de faturamento de 10.000 ORTNs anuais, somente não alcançou a mesma

receptividade a níve! Municipal porque os Prefeitos não foram receptíveis .005
anseios dos "MEs" e sancionaram Estatutos ridículos, aquém do verdadeiro fo­
mento às Empresas de Pequeno Porte, sem se falar no foto de que o perda ae

arrecadação, se sancionassem Lei com 10.000 ORTNs, seria menos de 1 % da
arrecadação geral, que na verdàde não é perda mas sim, investimento socicl,

Portanto, os Municípios não devem seguir o fatídico exemplo do Governo Fe­
deral que,. num injusto e absurdo procedimento de arrecadador o qualquer preço
e centralizar a arrecadação, jogou o País numa crise sem precedentes e pro­
vocou o empobrecimento dos Municípios, d·ando um péssimo exemplo de cdmi­
nistrcçõo público.

Por isso, é necessário amparar o desenvolvimento e nascimento das Micro­
empresas, c

'

part�r do apoio Fiscal-Tributário e, com isso, propiciar o desenvol­
vimento empresarial e, consequentemente, crreccdor mais impostos, sem necessi­
dade de aumentar a carga triburéric, não fazendo o contribuinte pagar por UQl
erro que não cometeu e por uma conta que não ajudou o fazer.
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N.õo é de hoje que nós, brasileiros, od­
-mirnmbs- não cpençs ; c cultura e o pro­
'gresso da França, mas principalmente o

suo próprio história, teda provido de gló­
rias e exemplos diqnificontes..

·:.0 Agora, .face.à vi.sita de V. Exo. ao Bra­
.

sil, aproveitamos a oportunidade para ma­

nifestar, de público, nossa mais profundo
cdrnircçõo e sobretudo respeito, ante a obra
fecundo de sua administração, significativa­
mente .progressista e digna lesma de ser

. por todos 05 povos imitada.
Embora à distância, vimos observando o

magnífico trabalho de V. Exa. e membros
de seu governo, notadamente no que diz .

respeito 00 apoio que vêm dando 00 setor

microempresariàl, um modelo, diga-se de
possaqern, que não deveria ser apenas imi­

tado, mais do que isto, aproveitado até, no

Brasil, mesmo porque, o atual '�tica em

nosso País é ainda algo confuso, '"fini­

do, numa demonstração patente de reia."",
falta de consciência quento ao significado
e vitalidade, inclusive, deste setor.

Infelizmente, este segmento de mercado
foi, é ainda, 00 longo do tempo, sempre
espoliado, massacrado e, sobretudo, margi­
nalizado, pelo força do grande capital e,
em especial, dos políticos, quase sempre
insensíveis ante o realidade sócio-econômi­

co, em que sempre viveu e vive ainda, é
bom que sei ressalte, esta Nação.

Porém, existem- ·as compensações e, com

o sua honrosa visita agora 00 'Brasil, tão

grata mesmo o todos nós, sentimo-nos co­

mo que mais animádos, pois, só em saber-
1J10S que o França, nos dias _ hoje tão
bem dirigido por V. Exa. se preocupa e se

dedica de um modo muito especial às pe­
quenc e micro empresas, foto .que, positi­
vamente, os encorajam a rosseguir no lu­
to paro alcançar o seu mais alto objeti­
vo, que é precisamente o espaço que ("m­
pr e lhe foi negado, ou, quando nãol
fiéultado, ..•

O caminho, Sr. Presidente Mitterand,· nôo
apenas ao nosso modo de ver, mos no en­

tender também de muitos membros de sea

próprio governo - é este - isto porque,

de foto é o verdadeiro caminho à ser se­

guido paro um pleno desenvolvimento e­

uma melhor distribúiçdo de rendas e, COR-··

sequentemente, uma efetivo criação de em-

pregcs. .

Agora, mais do que nunca, seria a ·oca­

siõo propício a um estreitamento maior e

melhor dos relações _entre França e Brási!,
em todos os níveis, com o que, cremos,
adviriam vantagens paro ambos os países.

É um absurdo. querer ignorar a participa­
ção de pequenos e micro empresários na

vida econômica geral do sociedade; pois, o

dia em que tal deixar de acontecer, o cede
dia, mais e mais ainda, serão clccnçcdos
os espaços reivindicatórios, que há muito·
estão .por merecer.

Senhor Presidente: desenvolvemos aqui,
na Estado de Santa Catarina, um interes­
sante trab91h'0 de organização de micro e

pequenos empreendedores, sob a forma de
Associações Municipais, ·Regionais e de uma

Federação, o nível Estadual, que é o Fe­

deração das Associações de Micro e Pe­
queno Empresas de Santo Catarina.

Em assim sendo, oxalá esta suo nobre
visito, tão feliz quanto oportuna a este

País, tenha o codão de influenciar os nos­

sos políticos e governantes, induzindo-os a

olharem com mais carinho paro esse seg­
mente de mercado que, nunca será demais
repetir, 00 longo do tempo, sempre foi pos­
to de lodo e que também, no maior parte
dos vezes viveu (e vive ainda ... ) coma

que sufocado pelos "poderosos" •..
Por isto mesmo, é com indizível satis­

fação que registramos sua tão grato visi­
to a todos nós brasileiros que, sem dúvi-·
do alguma; indistintamente, somos eternos

admiradores do cultura, do história e mais;

que tudo, do progresso desse País amigo,
tão bem governado por V. Exo. que se

chamo FRANÇA!

PEDRO CASCAES FILHO

• ,�.,dente da FAMPESC (Federação des,
Associações de Micro G Pequeno Empre-.

sos de Santo Catarina)

Recuperação da Ponle Pode Parar
O .Presidente do Cêmorc Municipal, Ivo

Hndlich, a lertou para o risco de serem

completemenre paralisadas as obres de re­

cup-rncõo de Ponte Irineu Bornhausen, por
cbsotuto falto de verbos. O vereador teve'
aprovado o envio de hlAx '10 Secretér!o
dos rransp(lr, -es do Este 'n M 'r::05 Rovcri,
cpelcndo para que sejam iiberados imedia­
tamente, as verbos necessárias a continua­

çõo da recuperação. ·"Até o momento, se­

gundo Ivo, o Governo do Estado, não re­

passou absolutamente nada, .
e a Concre­

brás, empresa que realiza a contretagem

do ponte já paralisou o seu trabalho por-.
que desde o seu primeiro carregamento nõo.
recebeu dinheiro algum-. Paro Ivo, "isso»
tudo é lamentável, porque a população dcs­
Itoupavas está sofrendo todo espécie de­
problemas, e inclusive sofrendo prejuízos­
incalculáveis, principalmente os comercian­
tes daquela região. Pelo cronograma inicial,
o ponte deveria estar conclulde

,
em 15 de­

novembro, mas devido a não transferência.
de verbos, este prazo deverá se esticar­

no mínimo até março de 1986".

!
I

i
i • LEVE NO GORAÇÃiO O "CORAÇÃO DO VALE"
I

P'H·EUS "M·EIA VIDI" É CO'. O

"VAR,EJÃO DE PN,EUS"

USADOS BEM MENOS DA METADE DE NOVOS

�o Cenlro de Blumenau
RUA NEREU RAMOS, 300 - FONE 22.69.85

Usados; DOI05, recap-.._ ]os
.

Balan@ea,menlo -

. Borracharia·· e Geometria
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OHEleiçies Estudantis: A Vitória das Direlas
.

. '�E:ffi .; :�;·:NP!�:�Jl�:':Sue'�:�':";smm) é
. PROBLEMA TlCA DO MENOR

,�ci�iyà pa�a "LUZ NO !IM DO TÚNEi:�. e "TRAVES­

�IA", as duas chapas que concorrem à presidência {lõ DCE.
Ii . salvo 'adiamento ou antecipação da data (o dia marcado

para as eleições é 31/10, quinta-feira, mas o atual Presí­
dente do DCE, Cláudio da Silva, em conversas com os lide-=­
r��'Oldemàr Olsen Ir. da "Luz no Fim do Túnel", com

Marcos da Silva da "Travessia". e com a reitoria, pretendia
escolher data melhor :para as eleições estudantis, diante de
11m perigo detectado por ele: a simultaneidade, talvez até
deliberada, das datas das eleições estudantis e das eleições
dos professores' para os 21 departamentos da universidade.
Dentro da ótica do Presidente do DCE, esta situação pode
prejudicar a participação do estuda- nas eleições estudan­

tis, uma vez que ele teria i)'l",rmações de que professores
estariam dispensando do comparecimento às aulas, os

alunos para eles, professores, poderem votar nos seus de­

partamentos. Se a maioria dos professores tiver este pro-,
cedimento; é evidente que esvaziarão as' eleições estudantis ..
Cláudio sabe que sem aula, não haverá alunos na universi­

dade, daí a sua preocupação) quando este artigo sairpublí­
cado, j6 será conhecida a chapa vencedora.

Verdadeiras ou não, as suspeitas estão no ar, assim,
como as chapas, em campanha._Por '-so, vamos a uma aná­
lise das du�s chapas. Quem acompanhou a evolução dos
dois movimentos' pôde detectar a seguinte situação: se as

eleições fossem realizadas na semana passada, a vitória, sem

dúvida, . teria beneficiado <'
•

pa "Travessia", pelo traba.
lho persistente e de ide a chapa desenvolveu, em

todos os sentidos, VI�<,,;Uldo as salas-de-aulas, conversando
com os alunos, ocupando espaço na imprensa e, principal...
mente, tomando de assalto, da noite para o dia, os corre­

dores dá FURB., e enchendo-nos de cartazes e programas,
Iazendo, enfim, um cinturão impenetrável que a "Luz no
Fim do Túnel" do colega Oldemar nem ousou- romper, tal
c impacto demolidor da "Travessia','.

Acresce, ainda, que a suspeita de apoio da reitoria à .

chapa de Oldemar Olsen ainda não foi totalmente elimina­
da pela ação ou posição do seu líder. Conclusão: o primeiro
iound foi vencido pela "11 avessia" do Marcos da Silva e

pela ação determinada do Presidente do DCE, Iáudio da
Silva e seu grupo mais ativo.

Esta semana, todavia, prometia ser da chapa "Luz no

Fim do Túnel", pelo que era sua intenção fazer até a_hora
da eleição, se não ocorrer adiamento ou antecipação da da­
ta. Oldemar e seu grupo começaram a semana com visitas
às salas-de-aulas para apresentar e discútir seu programa
(cultura é o ponto alto), confeccionaram um vistoso out� _

door com o nome da chapa, na parede de um prédio perto
da cantina. Foi, também, um trabalho de impacto que pode
ter colocado "Luz no Fim do Túnel" bem próximo do suces­

so de "Travessia", da semana passada. E se a chapa de
Marcos da Silva não conseguir articular uma ação no mes­

mo nível para anular a do Oldemar, <a vitória da semana

.

será da "Luz no Fim do Túnel"..
Diante co empate ou quase empate, quem desempata­

rá é o voto do estudante, no. dia 31. E minimizado 9 írnpac­
to negativo da suspeita de apoio à sua chapa (Oldemar pro­
meteu que negaria o apoio, nos seus comátos com os alu-;
nos) teremos um embate eleitoral renhido, talvez o mais

disputado dos últimos anos. A participação do estudante
será decis.và e a expectativa do resultado, entre os professo­
res também não é pequena, já que estas eleições vão, tam­
bém, decidir muita coisa nas futuras eleições para a reitoria.

Vença. uma ou vença a outra chapa, a grande vencedora
será a vivência democráticá, na FURB.

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - SC
EDITAL DE CITACÃO E INTERESSADOS IN:CERTOS COM O PRAZO DE 30 DIAS

O Dr. PEDRO' MADALENA, Juiz de Direito desta Comarca de Gaspar, Esta-
do de Santa Catarina, na forma da lei, etc 1'1. Z SABER, a quem o nresante
editei da citcçdo com o �-::::: co ....__ •••.. �I'-"'-----..J

parte de MARIA MARG.AKluA SAIS, brasileira, viúva do lar, resnreure e domi-
ciliada no IlIgar de Minas, município de ilhota, Comarca de Gaspar-SC, foi
apresentada uma Ação de Usucapião sobre o imóvel a seguir descrito: Um ter-

_ reno com a área de 155.975,40 m2 (cento e cinquenta e cinco mil, novecentos
e _ setenta e cinco metros

.

e quarenta decímetros quadrados), com as seguintes
medidas e confrontacões: ao Norte, em 126,00 m com terras de Antonio Cardoso;
ao Sul, também eoi' 126,00m com terras de Antonio' Dellandreo; ao Leste, em
1.237,90m, sendo 797,90m com terros de Ervin Ferretti, e 440,00m em terras de
Pedro Sais Filho' e a Oeste, também em 1.2"7,9Cm sendo 342,00m com terras
de João da Conceiçêo: 2s8,70m com terras de André José Schmit� e. 627,20m
com terras de Lodemar Kunel. Na referida ação foi. designado o dia l2-11-85,
s 14:00 horas, paro Q audiência de justificnção. O prazo para contestação pas­
sará a fluir da intimacão da sentença que julgor a justificação. Ficando cientes
de que não ccntestcndc a ação, presumir-se-ão aceitos como ve�dadeiros os fatos
narrados na inicial da referida ação. Dado e passado nesta cidcde de Gaspar,
aos trinta dias do mês de setembro de mil novecentos e oitenta e cinco, Eu,

. Eulina Ladewig Silveira), 'Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 30 de setembro de. 1985
(as) PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

"
INSTALA,DORA DE BLUMENAU

Associada a ACIMPEVI

VAREJO E ATACADO DE MATERiAl aerRlCO, O MAIS BARATO

Quando se trata de eletricidade o bom é o especialista.

Rua XV de Novembro, 1409 e Rua 2 de Setembro, 3811

Fones: 22-81� /e 23-0853

'A Fundação Projeto Rondou,
em conjunto com a Fundação E-

· ducácional da Região de' Blume­

nau e Secretaria Estadual do De­
senvolvimento e Bem Estar So-

· 'cial, está desenvolvendo um plO­
grama de identificação, cadastra­
menta e ncaminhamento do "Me­

nor Pedn.c,' , de Blumenau. O ob­

jetivo, segundo a coordenadora
da' área de Blumenau do Projeto
Rondon, Lídia de Oliveira, é .ti­
rar os menores das ruas, fazendo
com que se ocupem com trabalhos
lucrativos e ocupacionais e' ativi.
dades esportivas ,e· recreativas.
Lídia de Oliveira explicá que o

levantamento da problemática do
menor será feito diretamente na

rua, através de oito alunos 'do
curso de Direito da FURB; Eles
abordarão cada um dos menores

consideradós abandonados que es­

tejam nas ruas centrais da cidade,
· procurando saber 'nomes, idades,
procedência, local 'de residência,
entre outras jnformações. Caso ha­

ja necessidade, os alunos-entrevis­
tadores irão até a residência da

menor, para confirmar junto a

seus pais ou responsáveis a vera­

cidade das informações fornecidas,

Gazeta do Vaie -' Rãgln.a, 3
. --

E FURB:

contando para isso .com a cola­

boração do Comissariado de Me­
nores. A coordenadora do Proje­
to Rondou admite ser este um tra­

balho melindroso, "pois .os meno-

. res geralmente não apresentam a

mesma boa vontade -da nOSSa e­

quipe de trabalho" .. Para eliminar,
ao máximo -o risco de inconveni­
entes neste aspecto oito. alunos da.

. FURB estão sendo .subrnetidos a

um treinamento intensivo na Fun­

dação Catarinense do Bem Estar
do Menor-e ao-início da próxima
semana já estarão aptos a efetuar
o trabalho' de campo. O término
.. a execução, do Iejantamento es­

tá previsto para o dia 31 de de­
zembro.
ENCAMINHAMENTO - De

posse de um relatório sobre a real

situação do "Menor Pedinte" em

Blumenau, o Projeto Rondou pre­
tende efetuar o encaminhamento
dos desocupados para atividades
lucrativas ou de instrução intelec­
tual. "Nesse ponto", afirma Lídia

Oliveira, "entrará ii. participação
do governo' do Estado, que pode.
rá, inclusive, financiar a constru­

ção de. uma fabriqueta para dar

trabalho aos menores".
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É um trabalho p:cnelro ônde o espírito associativo e tecnologias
.

.

epropríaoes compõem o pano de fundo.

Executado pela Secretaria da Agricultura e do Abasteclmento,
através da ACARESC, o trabalho CDm oondOfinh'lio permitiu que
","":700 agricultores dobrassem a produção anual de suínos em

Sd8S propriedades.
Esse crescimento se efetivou a oertír de novos sistemas de

produção, onde a produtividade do rebanho e a qualidade das'
carcaças levaram a uma maior renda líquida, numa atividade

tradicionalmente marcada por crises cíclicas de rentabilidade:

Rasponaemos por 29% da produção orasileira de carne suína.
Produzimos cerca de 60% dos melhores reprodutores suínos do

. Brasil. Aqui se instalaram as maior-es e as melhores
agroindústrias especializadas nó processamento deste animal
doméstico, 'que representa a principal fonte de renda de 40.000
pequenos agricultores.
Procurando conferir a necessária cornpetltlvidade no mercado, o'
Governo do Estado vem organizando os pequenos criadores em
condomínios.

GOVERNO
ESPERIDIÁO AMIN E
VICTOR FONTANA· ANO 3
CUMPRiNDO A ÇARTA Ir)(JS CATARiNIENSE.S.
SECRETARIA DA A.G�!CUâ.,TUn/� � 00 ABASTeCIMENTO

___________________---:-
• �._.�._. -'L
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� RaDlCUttura: üma
pro.oÇio da SeçãO' de Aquicultu­
ra do Iuü:tuto de Pesquisas" Tec­

.Q(ógiCai (IPT), da, FÚRB, o pro­
f�Qr Ilmoe Juenge afirmou que o

801.� mabo' ideal para implantação
ie faaíri<j 6 aquele altameme

" ��0i0.
! iegund() Juenge, �so se justífí-

Cf. pór este terreno se, caracterizar
por ,u.

'

iÔlpOmrlabilid!Kle, condi­
ç� fundamental porque "a rani­
cultura trabalha com tanques, na

I'OTAS ECONôMICAS
IVO M,4.RCOS THE1S

A. principais revistos especializadas em as­

SURtos ecanômic�s (Canj�ntura Econômico, Exame,
Vi� já- publicaram 0$ suas respectivos relações
das maiores' empresas brasileiras neste ano de
1985. baseadas no fechamento dos últimos 10-
10AÇOS de cada umà delas.

* :;. 110

A partir desta edição, procuror-se-ó fornecer
um resumo das principais informações r"t�.- tes

ao ilesempenllo de tais empresas, " lon-

ger (1) a sua participação, Se( ,,,gem de
seus respectivos capitais, na econonua brasileira;
(2) o relação das dez maiares empresas brasifei­
ros não financeiras, por faturamento; (3) idem,
per lucro; (4) a relação das dez maiores empre­
sas brasileiras fiAGnceiras, por lucro; (5) dados
acerca da' parti,cipação de Santa Catarina na eco-:

nomia b;asileira; e (6) dados sobre as maiores

empresas do Estado.
'

PARTICIPAÇÃO DAS EMPRESAS SEGUNDO A
,

ORIGEM, DE SEUS CAPITAIS

-

Das 8,099 empresas pesqulscdcs pela Revista
Visão, 88,6% são privadas nacionais, 6,4% são
multinacionais e 5% são

-

estotais. As privadas na-­

cionais, embora sejam em 'melor número, detém

apenas 40,9% do Patrimônio Líquido re(erente co

total das 8.099 empresas; as multInacionais detém

9,3% e as estotcis 49,8Q:. Os lucros 'são distribuí­
dos da seguinte forma: 57,2% do total fica com,
as privadas nacionais; 16,1% fica com as multi­

nacionais; e 26,7% fica com as estatais. São tam­

Mm as privadas nacionais as que mais empregam:
68,1 %. As multinacionais empregam 12,2% e as

estatais 19,7% do total dos funcionários vincula­
dos às 8,099 empresas pesquisodcs, A tabela ebci-

'

xo resume com clareza os dados expostos:

PARTICIPAÇÃO NA E'CONOMIA
'BRASILEIRA - 1985

Critérios Priv, Nac. Multinac. Estatais
N9 -Emprescs 88,6% 6,4% S,O%
Patr. Líq. 40,9% 9,3% 49,8%
Lucro Líq, 57,2% 16,1%, 26,7%
N9 Empreg. 68,1% 12,2% 19,7%

Fonte: "Quem é Quem na Economia Brasileira/8S"

Percebe-se que, face ao número de emprega­
dos e ao percentual de seu patrimônio líquido, as

'multinacionais são as empresas que obtém 0$

maiores lucros na economia brasileira. Já as 'es­

tatais, sob qualquer critério, são as empresas que
,

detém a maior parte do pa!rimônio llquido e em

relação a este, emprega"; reduzido continge�te
dos empregados dos 8.099 empresas pesquisadas.

sua gran�e: maioiia,,�'-
. sot;, pioPoteiÓ�ai- O ,nibim�.��dé
vida "in natura" às rãs, princl��
mente na sua reprodução". Aaea­
(tentou que os melhores - solÓi, a(;
encentram junto às encostas 'e re­

gíêes baixas. Estas, últimas p0-
rém, conforme fez questão de su­

,

saltar d\..lem ser aproveitadas spe­
llaS após um estudo Cuidadoso,
levando em considéração proble­
mas como inundações, alto teor de

matéria orgânica ("preocupa pelo
fato � o solo ser muik> ácidó, o

-

_ poderá ser repassado à á-

-'guá"'), e, ainda, alto lençol freá­

tico. ';_, deixa o terreno em forma"
de banhado,
A elaboração de projetos tam­

bém" é fundamental quando se

'pretende investir na ranicultura,
, bem frisou º professor Ilmor

Juenge, destacando qúe "este.fra­
ba1h� visa 'to�âr o, ra�ârio .mais

funcional, com especificações de
materiais adequados e economica­
mente viáveis, "deixando, com is-

,

so, sua execução mais acessível fi­
nanceíramente" .

P R O V E 'o S A B O R
CAF� . COLONiAl

A MELHOR COMIDA TlPICA GERMÂNICA.
No "Salã. de Mármore" do Grande Hotel Blumenau.
- Alameda Rio Branco, 2 t - com estacionamento -:-

., J.-
I

se

-

d
.

-
,
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BANCO DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO.

Ag-ências em Blumenau, Florianópolis e Criciúma
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ESQUEMA DA FE(A�l GARANtf r SEU SUCESSO"
-------------------------------------------------------��'�.;�---�����----------------------------------------------·e

os .trabalhos dos artesãos; Ja que o' obje­
tivo bésico da feira é pesquisar o riierccido .

e segine'ni'6-lo para a identifiéWõb dos

produtos a serem. 'promovidos.
'

'o plenejamento e controle de vendas, se­
gundo Tadeu Steinke, já e.stão também es­

quema'ti�adcis. Para tanto, 's'era 'determina­
co a combinacão de elementos de morke-
'.

.

ting para a consecução dos objetivos pro-
.

postos, ou se]o, detalhar as atividades, tem-

Numa promoção da Secretcric do Trobc-:
lho e Fundnçõo Ccfcrinense do Trubo)no,
seré rea;izodo no Centro �e Promoções (!o

CITUR, em Bclneário C('!m�:1riú, de 3 Q

12 de janeiro, a Feiro Cotcrinense de Ar­

tesanato (FECARTl, devendo atingir quase
todos os municípios do Estado.

Segundo o superintendente da FUCAT,
.

Tadeu Steinke, o FECART objetivo compa­
tibilizar mercadologicamente os recursos,
bens e serviços das instituições envolvidas,
visando otimizar os resultados e gerar re­

cursos financeiros para (] elaboração do

programa específico de amparo ao artesa­

nato - uma das prioridades básicos dessa

administração - inclusive conquistando
uma boa imagem pública.

Na certa de que o evento alcançará suas

"
finclidcdes, os promotores centam com a

cooperação e a estrutura das associações
das municípios, em função de um rrobclho

conjunto realizado pela própria FUCAT, o

fim de que fossem localizados e coletcdos

o
.

sucesso da 'feira' ·p.a'fEice· 'ser, i�evitáve!,
,:cqm9 acontece todos 05"an05, 'pri�dj)àlmen-

.

te pelo fato de sua realização coincidir
com a cltc temporada em Bali1�ór!o Cam-.

.

boriú, o que faz antever a presença mo-

.. ciça do .público.

02, ,da valorização do crtesõó ccrcrinense,
cujos rrcbclhos são os mcis' diversificados
do ,pois.. E .com o fluxo de aproximad.amen­
t!i!

..

600. mil. turistas. em
..Camboriú, ternos

certeza Que excelentes negócios acontece­

fÓO, p;is a FECART EC.. indispensavelmente ..

. o accntecimento mais importante de toda CI'

histc?ria do crtescncto .. catarinense", disse
.

o Superintendente da FUCAT .

.' 'Durante 9
.

dias, com c participação de
Quase todos os municípios ccterinenses,

..ctrcvés de suas associações, estarão expos­
tos, poro comercializaçõõ e divulgação, ar­
tesanato caseiro, artístico, utilitério, de
consumo 'e: do dia-o-dia, com grande va­

riedade de cestaria,· trançados, bordados,.
rendas, cerâmicas, pintura, gravados e gra­

vuras, costura, comida típica, doces, biscoi-·

tos, decoraçães, enfeites, madeiras trobc­
lhcdos, móveis, licores, ccnservos.. sapatos,
cadeiras, balas, brinquedos, gaiolas, cordes;
à'.mações de arame, flores artificiais, ar­

ranjos etc.

·SUCESSO

po e recursos requeridos para levá-Ias ·ô.'· .ctrcvés do Programa Catarinense de Arte-

A Fundcçâo Catarinensé da Trabalho,

frente e manter uma vigilância constante

dos resultados obtidos e da sua eficiência.
"Em seguida vemos intansificcr ' ainda mais
um programo integrado de comunicação
adequado a clientela-alvo ser nada, em

termos de fornecedores e compradores,
clém de desenvolver ampla campanha pro­
mocional visando estimular a demanda dos
produtos ofertados", comentou Tadeu Stein­
ke.
Em função. da planejamento merccdoléqi­

co, criteriosamente elaborado pela FUCAT,

JUIZO DE m�mo DÀ JIMi\RCA DE GA�PAR -- SC

EDITAL DE CITAÇ..�O DE INTERESSADOS INCERTOS C0M O PRAZO DE 2.0 DIAS
(;) doutor PED�O MADALENA, Juiz de Direito da Comarca de Gaspar, Estado

de Santa Cctorinc, no forma do lei etc ... FAZ SABER, a quem o presente edi­
t� de citcçõo com o prazo de 20 dias vir ou dele conhecimento tiver, que' par
par.te de AMANDIO BERI'\IARDI, brasileiro, casado;' operário eletricista, residente
à Ruo Leoberto Leal, s/n'?, na cidcde de IIhota-SC, nesta Comarca foi opresen­
tad.a uma Ação de Usucapião Extraordinário sobre o imóvel a seguir descrito· Um
terreno rural com área de 51.640,00 m2, situada no lugar São João. do município
de Ilhota, nesta Comarca, com as seguintes medidas e cenfrontcções: ce Norte
em 440 metros, com terras' dos sutorgantes cessionários; ao sul em igual medida,
com terras. de Braz Manoel da Silve; extrema ao Leste e Oeste também com
terras de Braz Manoel da Silvo, médindo em cada uma das extremas 131,00
metros. Dito imóvel fica distante cerca de 400 metros por um caminho que vai
oté a Estrcdo Municipal de São João. Na referida açã. foi designado o dia
27-11-85, as 10:00 horas, pore a audiência de justificnçêo, O prazo para contes­

I'.a,ção passará a [luir do intimação do sentença que julgar a justificação. Ficando
cientes que nõo contestando a ação, presumir-se-õo aceitos como verdadeiros os

fatos narrados na inicial da referido ação. Dado e passado nesta cidade de Gaspar,
aos treze dias do mês de setembro de mil novecentos e oitenta e cinco. Eu,
Eu!ina Ladewig Silveira, Escrivã, o escrevi.

,

Gaspar', 13 de setembro de 1985

PEDRO MADALENA - Jll'Íz de Direito

._---------._......_." - ..._. � ..

------------------,,---_.•.

JUIZO DE DiREITO DA COMARCA DE GASPAR -'_SC
.. -la em 1� 'Praça no dia

31.10.85, as 16:00 horas (Preço superior a avaliação!. Ven�a. em 2� Praça �o
dia 14.11.85, cs 16:00 horas (o quem mais der). Local: Atrio do Forum, s�o
à Rua CeI. Aristiiiano Ramos, 229 nesta cidade. Processo. Processo de Execução
"I? 666/84 movido por HElMUTH· JULIUS ZIEHFUSS e BRUNO ZIEHFUSS con-.
tra CLÉSIO JOÃO MONDINI e Outros. Bens: Um terreno com a área de 366.000
(trezentos e sessenta e seis mil) metros quadrados, situado na localidade de
Garuva, registrado sob n'1 R-I-2.413 em 16 de abril de 1979, avaliado em Cr$
'60.000.000. Por este Clésio João Mondini; tino Mondini e sue mulher e a Cerô­
mica Aliança Ltda., na pessoa de seu represen�ante legal ficam intima?o�. da
Praça acima designada. Dado � passado nesta .cldade de. Gaspar, aos. prImelf?,S
dias do mês de outubro de mil novecentos e oitentc e crnco. Eu, Euhna L SL­

veira, Escrivã, o escrevi .

Gaspar, O I de outubro de 1985
. f'

PEDRO MADALENA - Juiz de Direita

1 ACÁCIO BERNARDES
AD Q ADOS

DR. ACACIO BERNARDES
DR. JOÃO LUIZ BERNARD�
ORa. TEREZINHA BONFANTE
DRa. ISOLDE INES LENFERS
DR. RóMULO PIZZOLATTI

Questões de terra, desapropriações, inventários, questões de família,
trabalhistas, comerciais, criminais, cobranças.

Rua XV de Novembro, 342 - 2.° andar - conjs.201 . 202 . 20l
Fone: 22·1402 - BLUMENAU - SC

soneto, recentemente participe . de feiras
e exposições em. várias cidades, como por

exemplo Brcsilic, Rio de Janeiro, Sãó Po�­
lo e Curitiba, nproveitqndo a :oportunidade

..para �atalogar toda o artesão cctcrinense,
a fim de que ele saia da. sua indiferença
e renhn seus trabalhos apresentados e co­

mercializados em todo o país. "A"-,<!o que
realmente cheqou a ve·" do, crtisto var

de lado o anonimato e mostrar o seu tra­

balho e, consequentemente, ser reconheci­
do. E é exatamente. esta a nossa finalida-

..

RESERVE SUA ÁGUA DE AMANHÃ.
INSTALE UMA CAIXA D'ÁGUA EM SUA RESIDENCIA.

�AMAE
BLUMENAI1

SERViÇO MUNICIPA�UAS E ESGOTOS
���._�.������ ���������

JUIZO DE D-IRElTO DA COMARCA DE GASPAR - SC

EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCERTOS COM O PRAZO DE 30 DIAS

O doutor PEDRO' MADAL:ENA, Juiz de Direito da Comarca de Gaspar, Es­
tado de Santa Cctorinc, na forma da lei,' etc. .. FAZ SAB'ER, a quem o pre­
sente edital de citacão com o prazo de 30 dias vir ou dele conhecimento tiver,
que por parte de FRANCISCO DALSÓQUIO e APOLONIA DALSOQUIO, bra­
sileiros, casados, ele agricultor e ela do lar, residentes e domiciliados em Gaspar,
foi apresentada uma Ação de Usucapião, sobre·o imóvel a seguir descrito: a)
Uma área de 31.247,75 metros quadrados, situada no lugar Barracão, município
de Gaspar, que confronta na frente, lado esquerdo, numa linha. de 232 metros,
com terras de João Barbieri lado direito, numa linha de 111 metros com terras

de José Assini e fundos, numa Ii�ha de 2CO metros com a antigo estrada Gaspar­
Brusque. b) Á�ea de 5,947,50 metros quadrados situado no lugar Barracão, Muni­
cípio de Gaspar, que confronta frente, numa linha de 157 m;tros.c?m a Rod..
Ivo Silveira' lado direito com 78,00 metros com terras de Jose ASSInI e fundos
numa linh� de 157 metros com terras de Orlando Lona. Na referida ação foi

designado o dia 18.12,85, às 09:00 horas, para a audiência de- justificação. Fi­
cando cientes de que não contestando a ação, presumir-se-ão aceitos como ver­

dadeiros os fatos narrados na inicial da referida ação. Dado e passado nesta

cidade de Gaspar, aos oito dias do mês de outubro de mil novecentos e oitenta
e cinco. Eu, Eulina Ladewig ilveira, Escrivã, o escrevi.

Gaspar, 08 de outubro de 1985
PEDRO MADALENA - Juiz de Direito

I,

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE GASPAR - se
EDITAL DE CITAÇÃO DE INTERESSADOS INCERTOS COM O PRAZO DE 20 DIAS

o doutor PEDRO MADALENA, Juiz de Direito da Comarca de Gaspar, Es­
tado de Santa Catarina na forma da lei, etc... FAZ SABER, a quem o.ipresente
edital de citacão com' o prazo de 20 dias vir óu dele conhecimento tiver, que

por parte de, (RINE·U GAERTNER, brasileiro, ca.sado, aposentado, re�idente à Rua

Águas Negras, sinO, Bairro Figueira�,_ nesta cld�d�. de Gaspar, .fol. apresentad.a
a este Juízo, uma Ação de Usuccpiõo Extraordm.arIa, sobre o Imovel_ a segUIr
descrito: Um terreno com área de 22.900 m2, SItuado no lug�r ,Serta,o Y7r�e,
Margem Esquerda, com as seguintes medidas e confrontações: O imóvel e dividido

por uma estrada municipal, com a qual fazem frente as duas partes, em 41,80
metros, cada uma; f.undos, também em 41,80 metros cada.parte, sendo uma com

terras de José Pereira a outra com terras de Sul Febril S.A.; extremcndo de

um lado em 550 metros com terras de Celso Pereira, e de outro lado, também.em_
550 metros com terras de Sul Fabril S.A. Na referida ação foi designado o dia

04-12-85, às 10:00 horas, para a audiência de justificação.· Ficand� cientes de

que não contestando a ação, presumir-se-do aceitos como. ladeIras. as fatos

narrados, na inicial da referida ação. Dado e passado. nesta cid.... � de Gas�ar, aos

três dias do mês de outubro ·de mil novecentos e oitenta e CIRCO. Eu, Euhna La­

dewig Silveira, Escrivã, o escrevi:

Pospor, 03 de outubro de 1985
PEDRO MADÁLEI>lA - Juiz de Direito

J
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Blumenália Sábado
Na

.

Rodoviária ARTE
tenha a oportunidade de assistir e

participar'desta manifestação ar­

tística e cultural. Segundo Curti­

passi, esta será a tônica de sua

gestão frente ao Departamento de
Cultura: levar, cada vez mais, a

arte ao povo.
Para este Blumenália, já foram

confirmadas as presenças da Ban­
da Código das Águas e Roy Kel­
lermann e ainda estão sendo con­

tatados
. para apresentação nesta

noite, o grupo Sul Fluído, de

Cambo+i, e o Clube do Pagode.
EsL,. serão as grandes atrações
para esta promoção do dia IOde

novembro, sexta-feira. Os outros

artistas, serão aqueles inscritos
voluntariamente até a proxrma
quarta-feira nQ Departamento de
Cultura. O show terá início às 19
horas e conta com apoio do Se­
terb.

CULTURA
Govern,o Patrocina Orquestra

Está lançada a novidade para
\') show Blumenália que acontece­

rá no, próximo dia 1°, na Rodo­
viária Municipal: é que estão a­

bertas as inscrições para os artis­
tas que quiserem participar desta

promoção, mostrando sua música
ou qualquer manifestação artísti­
ca. Esta nova filosofia "busca re­

-velar os valores artísticos ainda
não conhecidos pela comunidade
e por nós", disse o diretor do

Departamento de Cultura da Pre­

feitura de Blumenau, Daniel 01r-
.

passi. Para inscrever-se, o interes­

sado deve comparecer ao Centro ,:7

-de Cultura - antiga Prefeitura -­

para falar com Adiléia.
Com este show na Rodoviária

(próximo ao estacionamento e pon­
tio de táxi) o Blumenália começa
a girar pelos bairros, para que to­

da a comunidade blumenauense

Parte do Governa do Estado o patrocínio da Orquestra de' Câmara de Blu­
menau na apresentação no Teatro São Pedro, em Porto Alegre. Esta será a se­

gundo vez que o OCB apresento-se no capital gaúcho. A primeira foi no dia
30 de setembro" no mesmo Teatro, sob os auspícios da Stock. Será no dia 19
de novembro, tend o como solista Miguel Proença. Uma pedida para gaúcho ne­

nhum botar defeito, com o Concerto nO 14 de Mozart, a Concerto de Branden­

burgo n9 3, Suíte Antiga paro cordas de Rodomés Gnotalli e Suite Holberg op.
40 de Grieg no programa.

CinemasGaivotas
CINE MOGK (Blumenou) - Sábadl>,

�s 20h e domingo às 19 e 21 h. - "A
Última Festa de Solteiro". Censo 16. In­
daial - Sábado às 20h - uA 'Dama de
Vermelho". Censo 16. Domingo às 20h.
"Hotel Muito Louco". Censo 18. Timbó
- Sábado às 20h. "Hotel Muito Louco"
Censo 18. Domingo às 19 e 21h. "A
Doma de Vermelho". Censo 16.

Rubens .usi, um nome. eonhacidís-
simo nos meios. fotogr.óficos blumenau­
enses, obre dia 22 próximo, às 20,30
horas uma exposição fotográfica com

um �otivo só: gaivotas. Será 'no Foto'
Clube Santa Catarina, no Curt Hering,
294, 19 andor.

'.

Agenda CARLOS GOMES - Sábado, às 20h.
"Andróide - Muito Mais que Humano"
Censo 14. As 22h "Nanâ;- o História

•
de UI110 Mulher". Censo 18. Domingo,
às 19h, repete 19 filme de sábado. Do­
mingo às 21h, repete 2° filme de sá­
bado.

Teatro .Carlos Gomes. - dias 9 e

10/11 - Quarteto Gomes (cordas). Dia
12 - concerto para piano e violino

(Jorge Hartke e Lolita Mello). Dia 13
- exposição de Hamilton Machado
(promoção da Açu-Açu). Dias 16, 17
e 18 - apresentação da Escola de Bal­
let Studium Dança.

Quebra NozesRegistroAberto· Concurso de 'Carlaz Sobre

Exposição Cientifica, C�dlural
Escola de. B.allet do Teatro Carlos Go­

mes, atualmente sob a direção da pro­
fessora· Ursula lonen, obteve recente­
mente, registro junto ao Ministério da
Educação. Isto significa que todos os

certificados conferidos pela citada es­

cola são documentos, aceitos em quol­
quer Escolc, U�iversidode ou Teatro do

. BrasiJ e do Exterior, transformando-se
no 1 � escola catarinense ri ostentar es­

te registro..

Desde a último' semana, carpinteiros,
cenógre>f"5 e toda a equipe técnica do
Teatro Carlos Gomes e Escola de Bal­
let, está trabalhando na montagem dos
cenários poro a encenação do famoso
bailado baseado

•

em composição de
Schoikovsky "Quebra Nozes". Terá 3
atos e 6 cenos e será um dos bellets
mais luxuosos já encenados no Carlos
Gomes, com estréia dia 3 de dezem­
bro, ficando em cartaz até o dia 6.

A Secretario de Educação e Cultura do
Município abriu inscrições poro o conr"-

50 do cartaz que servirá para iiu.'
'2� Exposição Científíca e Culture
menau do ano que vem. O co!h.�._.) é
oberto aos alunos de la e 8� séries do
)0 Grau, matriculados em escola situada no

município de Blumencu.
O tema dos cartazes dever6 ser a ex­

JIOsição Científico e Culturcl de Blumencu,
com os seguintes motivos: ciêncio, arte e

clIltura e utilizando sempre Blurneneu cc­

mo referência. Os cartazes deverão ter as

'seguintes dimensões: 32 cm de largura por
46 cm de altura e deverão ser confecciono­
dos em cartolina ou duplex. Cada aluno
Jtode participar com' apenas um trabalho,

sendo que no verso de cada cartaz deverá
instar o nome e idade do autor, série. em

-Iue estudo e a nome e o endereço do
escola.

Os trabalhos deverão ser entregues na

SEC até o dia 20 de novembro e a en­

trega. d eprêmios nconteceré no dia 11 de
dezembro aos primeiros cinco colocados,
sendo o melhor trabalho premiado com um

dicionário da língua portuguesa de Aurélio
Bucrque de Holanda, no valor d., Cr$ 500
mil e' os demais receberão· um livro de
literatura infonto-juvenil. Segundo a secre­

tório de 'Educação, prof. Ccrlos Pisetto, um

dos cinco cartazes seró usado na publici­
dade e para divulgar a 2� EJ(posiçã'o Ci­
entífica e Cultural da cidade.

FOTO MARY
Fofos para casamentos, aniversários e batizados; álbuns para refrates,

filmes coloridos. Em promoçãG bolsas, álbuM, chaveiros.ATLAS AUTO PE$AS EQUIP. LTDA.
PEÇAS E ACESSóRIOS EM GERAL

TUDO PARA SEU AlIfOMóVB., CAMINHÃO E JEEP
- O MÁXIMO EM ATENDlMENTO.-

. Av. das Comllnidades, 236 - Fone 32.03.66 - 'GASPAR·Se

Rua CeI. Arisfilia, ::.. IItt:$ - h•.

LOJA ROANA
VESTIlÁRIO

VIAÇÃO VERDE VALE
TRANSPORTE URBANO E INTERURBANO

FEMININO - MASCULINO - INFANTIL

Rua Amaro Mu11&r, 80

MARGIM BSQUBRDARua Itajaí n.o 1853 - Fone: 32-0030

GASPAR - SANTA CATARmA

ONEDA
Indústria e Comércio d,e Brinquedos Lida.

DELICADEZA E REQUINTE EM MADEIRA ENVELHfClDA E NATURAL

- UTIUDAOB DOtv''{sOCAS PRÁTICAS E DURÁVEiS.

CASAS JULIO SCHRIMM
MODA - PIruEHTES - MATERtAl DE CONSTRUÇÃO

- TRADtÇAO Df 57 ANOS -

RUA CEL. AR!STIUANO RAMO�, 441 e '459 - FONES 32.08.03 e 32.07.22

II GASPAR - se

o

)

Rua Vidal F. Dias, 84 - Bairro Belchior Baixo - Fone 32-0847
GAJlAR - se
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JASG' - Campeies
MODALIDADE �o LUGAR 2° LUGAR 3° LUGAR
Atletismo feminino Blumenau Florianópolis Timbó

,

Atletismo masculino Florianópolis Blumenau Joinville
Basquetebol feminino Blumenau Florianópolis São Joaquim
Basquetebol masculíno Lages Florianópolis Blumenau
Bolão feminino Joinville Barra Velha Timbó
Bolão masculino Caçador Joinville Concórdia
Bocha Chopecc Videira Concórdia

.

Ciclismo Florianópolis loinville Brusque
Futebol de Salão Jooçaba . S. M. d'Oeste Baln. Camboriú
Gin. Artística masco Jcinvllle Florianópolis Itajaí
Gin. Artística fem. Joinville Jaraguá do Sul Itajaí
Gin. Rítmica mcsc. Blumenau Indaial Canoinhas
Handebol feminino Curitibanos Itajaí Jaraguá do Sul
Handebol masculino Blumenau Concórdia I tajaí
Judô Chapecó Florianópolis Joinville
Natacã.o feminino Blumenau Florianópolis' Joinvil!e
Nata;'ão masculino Florianópolis Joinville Blumenau
Punh�bol São Bento

-

Blumenau Joinville
Saltos Ornamenteis fem. Blumenau Horicnópolis (não teve)
Saltos ornamentais masco Blumenau Florianópolis Timbó
Tênis de campo fem. Florianópolis Blumenau Joinville
Tênis de campo masco Blumenau Itajaí Horicnópolis
Tênis. de mesa fem. Joinville Florianópolis Três Borras

.
Tênis de mesa masco Joinville Florianópolis' Copinzcl

..
-

Tiro 00 prato Florianópolis Tubarõo Mafra
ri� T. carabina ar compro Blumenou Timbó Rio do Sul
",+.. T. carabina 3 x 40 Blumenau Timbó Rio do Sul
.w Tiro revólver Blumenau Joaçaba São Bento
.�.,

Tiro revólver ar compro Blumencu Joaçaba Concórdia

� Voleibol feminino Brusque Blumenau Lõges

I� i���:�1 f:���i�l!no �I��!��i: fn�'::::'ó. r��j�fnau

����'�G�A�S�P�A�R���S�C�·����I__I__��
__
.:�
....'�_}_,�_t�_�i_'�_�_'�..:?_��_:_,_._.:_�_,,*,,_�_�_Oi�_.��_p_�.e_.''''',.-.,-''-

... _,B_IU_,�_.��_��_a,�_._,'....,,_,,__
. _F_I?_�i_a_",ó_p....�I_i�_'_�_:��_J_l_

O C. A. Tupi sofreu goleada no
último domingo, per-dendo para ,�
15 de. Outubro, de Indaial, por,
4-xl, numa excelente recuperação
da equipe indaíalense, que vinha
de resultados negativ . Floresta
Ixl Cruzeiro e Glória 2x2 Vera
Cruz, foram os outros dois jogos
que completaram a rodada do 111-

Quadralgllar
ela PrlMaverl
Dois jogos movimentaram no

último domingo o Quadrangular
da Primavera.' 'O .Canto do Rio
venceu o Blumenau (juniores) por
2xl � o Serrinha perdeu por 4xO
para o Itoupava, no clássico da
Vila Itoupava. Para este domingo
estão marcados Blumenau x ser­

rinha, na preliminar do jogo prín
cipal no SESI e Itoupava x Can­
to do Rio.

Florida e

Cruzeiro estão
classifi(ados '

No campeonato da Segunda Dr­
visão de Amadores, o Flórida, qne .

venceu o Prilnavera por 4xl e o

Cruzeiro, que derrotou o Caramn­
ru 3x1. �dão classificados
" quadraubl.U� .nial desta divisao.
Nos demais jogos, Vasco da Ga­
ma lxl Divinéia e Botafogo 2xl
Liberdade. No sábado, em Tim­

,bá, jogam Botafogo x Liberdade
ê no domingo, também em Timbó,

.

Vasco da Gama x Divinéia, deci­
dindo .as duas vagas para o qua­
drangular final.
.,

LIVANDERIA
VENDE-SE otrALUGA-SE

Lavadeira Stop

Interessados comparecer à

Rua Itajaí, 925 próximo ao

Café Beduschi

timo domingo. CLASSIFICAÇÃO

PRóXIMA R()DADA
O campeonato da Liga Blume­

nauense de Futebol tem prosse­
guimento no domingo com mais
três jogos. Vera Cruz x Cruzeiro.
15 de Outubro x Gl6ria e Tupi x
Floresta.

: te lugar Vera Cruz - 8 pontos

ganhos. 2° - 15 de Outubro, Tu­

pi, Floresta e Glória com 7 � em

último o Cruzeíró com 4 põntos

ganhos.

dASO - Quadro de :Medalhas
OUROMUNIC(PIOS PRATA BRONZE

32 3ó
42 31
23 35
2

5 5
1 1
2 1
19 3

1

1 4
6 5'
5
3 1

2
2 4

1
1
1 1
1 16

...

4 5
2 2

1
2 2
3 2

1
1
1
3
1
1

69
37
21
1
1
5
1
3

Blumenau •••.•...•••.•••...••••..•••.••
'

Florianópolis .•......••.....•...•••....•

Joinville .........•.•....•..............•

Tim'bó ........•....••..••...•....•...•••

Brusque •.........••.................•.•

Itajai .............•..•.•..............•

Rio do Sul .......•...•.................•
Criciúma ...................•..........•

Indaial ........•••.•.•••.......•..•.•....

Capinzal , .

C\.Iritibanos· .......•.•....................
Concórdia .......•................•... ' .

.Chapecó .......•...••...................

Videira ............••............
'

.

Caçador ...........•...................•

Jaraguó do Sul .

São Jaaquim ..........•.................

Tubarão .

Loge� ..

Canoinhas •......•..••..•...............

Balneário Call1boriú •...•.................

Araranguá' .........•. , .•................

São Miguel d'Oeste •.....................•
Laguna •.........•.•.....•.............

Mafra ..........••••..•........•..•...•

Joaçaba .............•.................•'

Nova Vene%a .....•....•••.....•.•.•....•

Pomerode •.............•................

São Francisco, do Sul ...•.................
Sãa Bento do Sul •...•••............•....•
Três Barras .' ; .....••................

Barra Velha .

1
1
8

J
4

2

2
1.

. Quadro de Troféus
Blumeriau ,. , , • •. .. . . .. . . . 12
Joinville , . . . . . • . . . . . 6
Florianópolis . . . . . . . . . . . . . . . . . 6

Chapecó 2
São B'ento do Sul 1

Caçador .•...........•.. . • 1

Joaçaba . . .. . . . . . . . . . . .. .. . 1
Curitibanos , . . 1

Brusque 1
Lages . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . 1
Cancórdia •. .. . .. .. .. .. .. .. . 1

-x-

OAMPO NEUTRO

IIitiItIRO LARA

CHEGA DE SOFRER

:e mais ou meDOS isso que
se percebe quaooo se fala

em Liga' Blume.nauense de

Futebol no. bate-papo com o

presidente Joãa Koze1. Esta
semana confessou para néç

que agora estão DO ar até a­

cusaçções de que ele vem se

aproveitando da Liga em be­

nefício próprio. Conhecer co­
mo conheço o João, o que
há de fato e real é o inver­

,50. :e ele que está tirando

do bolso para pagar cóntas
da Liga.

Mas para ele, que muito
deu de si em prol do des­

porto amador de Blumenau,

chega de sofrer. Aliás, tem

até coleguinhas da imprensa
que malham o homem e não

sabem o tamanho da "bana­

na" que é uma Liga.

-X-

.l um conselho parao
Kozel: as acusações são coi­
sa de botequim, de nervos

quentes pela "cana". O jei­
to é não ligar' para a mino­

ria que fala com a língua
dos outros. O importante é

a maioria que sabe quem
sua consciência.
cãões ladrarem.

cães ladrarem.

você é e a

Deixe os

JI Deixe os

É que a torcida do Glória

.invadiu o campo e não dei­
xou que fosse cobrado o pe-

.

nalti assinalado pelo árbitro
Alécio da Silva, em favor

do Cruzeiro. F ��ora tem tu- .

do para o v16ria perder
os dois pontos.

JUSTIÇA DESPORTIVA

Quando o jogo não se re­

solve em campo, e que é de

se lamenta
.

a coisa acaba

na justiça, que nunca foi a

melhor forma de decisão de

um espetáculo esportivo. É
o caso do. jogo entre Cruzei­
ro X Glória, realizado no

último dia 20, terminado
antes do tempo regulamen­
tar em IX1.

-x�
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